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Resumo 

Zhemchuzhnikov, Alexandr; Rocha Filho, Pedricto. Análise comparativa 
dos diversos métodos da previsão do recalque de grupo de estacas em 
meios homogêneos. Rio de Janeiro, 2011. 129 p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

O objetivo desta dissertação foi proceder a uma avaliação e uma análise 

comparativa entre os diversos métodos empregados no cálculo do recalque de 

grupo de estacas. Dentro desta abordagem, foi realizada uma revisão considerando 

os métodos empíricos; semi-empíricos; teóricos baseados na teoria da elasticidade 

e elementos de contorno proposto por Poulos e Davis, das camadas finitas, 

apresentados por Southcott e Small, o método das estacas fictícias, desenvolvido 

pro Ming e Long-Zhu e finalmente o método baseado na aproximação de Winkler 

proposto por Mylonakis e Gazetas. Em seguida, procurou-se analisar os resultados 

oriundos de provas de carga abrangentemente instrumentadas (Cooke e Price), no 

sentido de melhor visualizar e quantificar o campo de deformação entre estacas e, 

consequentemente, definir o mecanismo de interação entre as estacas de um 

mesmo grupo. Através destas análises conjuntas, foi constatado que a aplicação do 

modelo de cilindros concêntricos é aceitável para representar o campo de 

deformações em torno de uma estaca isolada. Implicando que o recalque de 

grupos constituídos de poucas e curtas estacas pode ser obtido através da 

superposição dos deslocamentos causados por uma estaca isolada. Confirmando, 

para estes casos, a validação da aplicabilidade dos métodos baseados na teoria da 

elasticidade. No caso de grupos maiores e constituídos por estacas com índices de 

esbeltez médios e longos, verificou-se que a hipótese de superposição dos 

resultados do campo de deformação produzidos por uma estaca isolada pode 

superestimar a previsão do recalque do grupo. Para compensar este erro, alguns 

autores recomendam a adoção de uma majoração dos  módulos de elasticidade das 

camadas de solo. Este tipo de proposição tem recebido muitas criticas e alguns 

autores têm sugerido outros distintos procedimentos, que levam em consideração 

a interação conjunta estaca solo. 
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Abstract 

Zhemchuzhnikov, Alexander; Rocha Filho, Pedricto. Comparative analysis 
of different methods of settlement prediction of pile group in 
homogeneous half space. Rio de Janeiro, 2011. 129 p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

The present dissertation’s objective is to provide a comparative analysis of 

different methods used for pile group settlement prediction. Firstly, a literature 

review was made, considering empirical, semi-empirical and theoretical methods, 

including Boundary Element Method proposed by Poulos, finite layer method, 

developed by Southcott and Small, fictitious piles proposal, described by Ming 

and Long-Zhu and Winkler approximation based method by Mylonakis and 

Gazetas. Then, the results of instrumented pile load tests provided by Cooke and 

Price were analyzed. The deformation field around a loaded pile was examined 

and the interaction mechanism between the piles within a group defined. As a 

result of this analysis, the concentric cylinder model was considered acceptable 

for displacement field representing. Also, it was found that small pile group 

settlement could be obtained using a superposition of the displacements caused by 

one loaded pile. In case of large pile groups, especially consisting of long piles, 

the interaction factor superposition method is not directly applicable, causing 

settlement superestimation. To compensate this effect, an increase of elastic 

moduli of soil has been used by various authors. As the proposals of this type 

have been criticized, other proceedings that account for complex pile - soil 

interaction have been created. 
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rm Raio da influência da estaca 
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Rs Índice de recalque 

S1e Flexibilidade elástica da estaca 

v Deslocamento da estaca 

vs Deslocamento do solo 

wb Deslocamento da base da estaca 

wt Deslocamento da superfície 
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Gregos 

 

α  Fator de interação 

5.0α  Fator de interação para ν  = 0.5 

Eα  Fator de interação para estacas de ponta 

Fα  Fator de interação para estacas flutuantes no espaço semi-infinito 

ijα  Fator de interação dependente do espaçamento relativo s/d entre as 

estacas i e j 

β Coeficiente de embutimento 

γ  Deformação cisalhante do solo 

δ  Parâmetro de discretização da estaca 

ε Deformação específica 

ζ Fator de difração 

λ Índice de esbeltez da estaca 

µ  A razão entre o módulo de elasticidade do solo próximo às estacas e 

entre as estacas 

ν  Coeficiente de Poisson 

sν  Coeficiente de Poisson do solo 

ξ Coeficiente de redução devido ao efeito da espessura do estrato do 

solo 

ξb Coeficiente de redução para o efeito da camada carregada 

ξv Coeficiente de redução devido ao coeficiente de Poisson 

1ρ  Recalque de estaca isolada 

med1ρ  Recalque de uma estaca isolada com a mesma carga média do grupo 

tot1ρ  Recalque de uma estaca isolada com a mesma carga total do grupo 

bρ  Recalque da base da estaca 

Gρ  Recalque de grupo de estacas 

ijρ∆  Acréscimo de recalque da estaca i 

ijs ρ  Deslocamento vertical do solo no elemento i devido à tensão 

cisalhante atuante no elemento j 

jρ  Recalque da estaca j devido ao seu próprio carregamento 
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medρ  Recalque médio do grupo 

σ  Tensão normal 

iσ  Tensão normal no elemento i da estaca 

τ Tensão cisalhante 

0τ  Cisalhamento no fuste da estaca 

1,2χ  Fator empírico de não homogeneidade do solo 

ψ Função de atenuação do deslocamento do solo 

Ω Rigidez adimensional da base da estaca 
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